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“[...] A cultura retorna, portanto, como margem: sob ndo importa
qual forma. Sobretudo, evidentemente (¢ ai que a margem serd mais
nitida) sob a forma de wma materialidade pura: a lingua, seu léxico,
sua metrica, sua prosodia. Em Lois, de Philippe Sollers, tudo ¢
atacado, desconstruido: os edificios ideologicos, as solidariedades
intelectuais, a separagdo dos idiomas e mesmo a armadura sagrada
da sintaxe (sujeito/predicado); o texto jd ndo tem a frase por modelo; ¢
aminde um potente jato de palavras, uma fita de infralingua. No
entanto, tudo isso vem bater contra uma outra margem: a do metro
(decassildbico), da assondncia, dos neologismos verossimeis, dos ritmos

prosodicos, dos trivialismos (citacionais). A desconstrugio da lingua é

cortada pelo dizer politico, bordejada pela antiquissima cultura do
significante’.
(Barthes, 1987, p. 12-13)
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X Apresentacao A
Prezados (as) professores(as),

Este e-book apresenta uma proposta diditica desenvolvida e aplicada no
ambito da pesquisa de mestrado profissional em Letras, cujo foco recai
sobre os aspectos prosddico-entoacionais envolvidos na leitura oral de
frases interrogativas indiretas no ensino médio. A pritica pedagdgica
origina-se da articulagdo entre fundamentos da Fonologia Prosédica e
concepgdes contempordneas de leitura literdria, entendida como
experiéncia formativa, dialégica e humanizadora, capaz de promover o
desenvolvimento da fluéncia leitora e da compreensio textual.

Nesse sentido, destaca-se o papel do Programa de Pds-Graduagio
Mestrado Profissional em Letras (PROFLETRAS) como espaco
formativo fundamental para a articulag¢io entre teoria e pritica docente. O
percurso formativo proporcionado pelo programa favorece a reflexio
critica sobre os usos da linguagem no contexto escolar e possibilita a
construgio de estratégias diddticas fundamentadas teoricamente, alinhadas
aos objetivos de aprendizagem e as demandas reais da educagao bdsica. Ao
valorizar a pesquisa aplicada e a pesquisa-agio, o PROFLETRAS
contribui para que o professor-pesquisador elabore propostas pedagdgicas
contextualizadas, capazes de responder as necessidades formativas dos
estudantes e de promover intervengoes no ensino da leitura e da
linguagem.

Sob esse olhar, a proposta foi realizada com estudantes da primeira série
do ensino médio de uma escola publica de tempo integral, tendo como
corpus dudios gravados de excertos de Hamlet, de William Shakespeare. A
escolha da obra justifica-se por suas caracteristicas dramatutrgicas, que
exigem do leitor uma performance vocal expressiva, marcada por variagdes
de entoagao, ritmo, pausas € acento, elementos essenciais para a construgao
de sentidos na leitura oral. Nesse contexto, as frases interrogativas indiretas
constituem um recorte privilegiado, uma vez que demandam organizagao
prosédica especifica para que sua natureza interrogativa seja percebida e
compreendida pelo ouvinte.

X Px(
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A proposta diditica apoia-se na Tertulia Literdria Dialdgica, por
favorecer a leitura compartilhada, a escuta atenta e a participagio ativa dos
estudantes em um espago de didlogo coletivo. Essa abordagem possibilita
situagoes reais de oralizagio do texto literdrio, criando condi¢des propicias
para a observagio, o exercicio e a andlise dos recursos prosddicos
mobilizados durante a leitura em voz alta. Aliada a essa prética, a proposta
contempla momentos de instrugio explicita sobre prosddia, com foco em
entoagio, acento nuclear, ritmo, pausas e expressividade, visando ampliar a
consciéncia fonoldgica dos estudantes e aprimorar sua performance
leitora.

Os Circulos de Leitura estio organizados em 7 etapas sequenciais,
compostas por trés fases: a) Modelagem: ativacio de conhecimentos
prévios e contextualiza¢io da obra literdria; b) Pratica: leitura colaborativa
do texto dramdtico (TLD), instrucdo explicita sobre prosédia e produgio
dos dudios; e ¢) Avalia¢do: culminincia das atividades com a socializagio
dos resultados, leitura, andlise e interpretagio dos dados.

Lembramos, vocé, professor(a), de que essas estratégias diddticas se
apresentam como possibilidades de trabalho pedagdgico passiveis de
adaptagio as necessidades, aos contextos e as realidades de cada turma e
institui¢io, podendo ser reorganizada, ampliada ou reconfigurada, de
acordo com as necessidades educacionais especificas da sua escola. O
percurso formativo foi sistematizado em um portfdlio digital,
disponibilizado no Padlet, plataforma que retine os materiais diddticos, os
registros das atividades e as produgdes orais dos estudantes, permitindo a
visualizagio do processo e o compartilhamento das praticas pedagdgicas
desenvolvidas.

Ao compartilharmos este material, esperamos incentivar a ampliagio de
praticas pedagdgicas que valorizem a leitura oral expressiva do texto
literdrio como componente essencial do trabalho com a linguagem no
ensino médio. Buscamos, sobretudo, subsidid-lo metodologicamente em
suas prdticas docentes direcionadas a contribui¢io da prosédia na fluéncia

e na compreensio leitora.
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ANEXO: Mondélogo de Hamlet, “Ser ou nio ser, eis a questio”....@

APENDICES: Instrumentais para impressio




@R Proposta Did4tica

Pressupoe-se que a fluéncia leitora ultrapassa a decodifica¢io e envolve
L mobilizagio consciente de recursos como entoagao, ritmo, pausas €
acento nuclear. Nesse sentido, essa proposta insere-se no campo das
investigagoes sobre leitura literdria e oralidade, com foco especifico nos
aspectos prosddico-entoacionais envolvidos na leitura oral de frases
interrogativas indiretas.

Nossa escolha diddtica esti organizada em encontros denominados
Circulos de Leitura (Cosson, 2023, p. 9). Tal procedimento diddtico,
articulado a Tertulia Literdria Dialdgica e a instru¢io explicita sobre
prosddia, organiza-se em trés fases, estruturando um percurso formativo
integrado:

A) Modelagem: Etapa 1 — Ativa¢do dos conhecimentos prévios; Etapa 2 —
A obra literdria e o contexto contemporineo: “Ser ou nio ser, eis a
questdo?”’; “Pergunte se puder: ‘Quescussio’ ”;
B) Pratica: Etapa 3 — Leitura colaborativa: Tertalia Literdria Dialdgica;
Etapa 4 — Instrucio explicita sobre prosédia e Etapa S — Produgio 1 e 2:
gravacao dos dudios; e
C) Avalia¢ao: Etapa 6 — Culminincia e divulgac¢io e Etapa 7 — leitura,
andlise e registro dos dados.

Para ilustrar, segue o Quadro 1:

Quadro 1 - Caracterizagio dos circulos de leitura

Proposta Didatica

A) Modelagem:
Etapa 1 — Ativacdo dos conhecimentos previos:
Etapa 2 — A obra literaria e o contexto contemporaneo: “Ser ou ndo ser, eis a

- B 14

questdo?”: “Pergunte se puder”, “Quescussio”;

B) Pratica:

Etapa 3 — Leitura colaborativa: Tertalia Literaria Dialogica;
Etapa 4 — Instrucdo explicita sobre prosodia;

Etapa 5 — Gravacdo dos audios.

Circulos de leitura

C) Avaliacio:
Etapa 6 — Culminancia e divulgacgdo, portfolio digital no Padlet,
Etapa 7 — Leitura, analise e registro dos dados: diagrama de autoavaliagdo.

Fonte: Dados da pesquisa




o p
Identificacio da proposta T
o /e
didatica

Tema: Prosddia na leitura oral de texto literdrio
Aplicagiao: Circulos de Leitura
Publico-alvo: Estudantes da 12 série do Ensino Médio
Género textual: Texto dramdtico/teatral (dividido em 5 Atos)
Titulo da obra: Hamlet (1603)
Autor: William Shakespeare
Tradugao: Millor Fernandes
Carga hordria: 25 aulas de 48min h/a
Componente curricular: Eletiva
Interdisciplinaridade: Lingua Portuguesa/Literatura/Filosofia/
Sociologia/Historia, Geografia, Psicologia.
Habilidades BNCC: (EM13LGG302); (EM13LGG601); (EM13LP01);
(EM13LP19); (EM13LP27); (EM13LP28); (EM13LP47); (EM13LP52).
Objetos do conhecimento:
Leitura e oraliza¢io;
Interpretacio;
Linguagem figurada;
Efeitos de sentido: ironia, humor, duplo sentido;
Recursos estilisticos;
Elementos constitutivos da narrativa;
Repertorio lexical e sociocultural.
Suporte: Terttlia Literdria Dialégica (TLD)
Pratica de leitura priorizada: Leitura compartilhada e auténoma e
escuta.
Procedimentos metodolégicos:
Didlogo e debate para sensibilizacio e reconhecimento das dimensées
ladica e critica do texto literdrio;
Recursos digitais educacionais;
Aplica¢io de questiondrios de feedback via formulirios online;
Leitura e problematiza¢io das questdes apresentadas no texto;
Aulas expositivas;
Gravacio de dudios;

Registro das impressoes, anilise e leitura dos resultados.

Recursos digitais: Google Meet, Padlet, WhatsApp, Mentimeter; Canva;

o

Google Forms; YouTube.




OX  Circulos de Leitura

pormenorizada de cada etapa prevista:

Quadro 2 - Sintese dos Circulos de Leitura

X

O planejamento organiza-se em torno de objetivos especificos,

estratégias metodoldgicas e resultados esperados, compondo um processo
que parte da mobilizagdo dos conhecimentos prévios dos estudantes,
avanca para a leitura colaborativa e o trabalho com aspectos proséddicos,
culminando na produg¢io oral expressiva, na divulga¢io e na avaliagio

metacognitiva. Abaixo, apresenta-se, no Quadro 2, a descrigio

Titulo

Objetivos

Estratégia metodolégica

Resultado Esperado

Ativando os
conhecimentos prévios:
Tretas epicas — de Hamlet
a exposed no Instagram —
Hamlet 2.0 — *Ser ou ndo
ser, e1s a questiao?”

Estabelecer relacoes
entre conflitos
humanos do século
XVII e situacgdes
contemporaneas
vivenciadas pelos
jovens.

Problematizar a leitura
por meto da construcao
coletiva de perguntas.

Discussdo guiada sobre
temas universais da obra
Hamlet associados a
cultura digital e as redes
socliais.

Metodologia ativa
Quescussdo (discussao
baseada em perguntas
formuladas pelos
estudantes).

Mobilizacdo de saberes
prévios e engajamento
inicial com o conteudo.
Levantamento de
questdes centrais para
aprofundar a leitura e
discussao da obra.

Tertalia Literaria

Promover a leitura
colaborativa e critica
da obra Hamlet.

Alternancia entre leitura
mediada em sala de aula e
leitura autonoma em casa.

Participacao em tertilias
e aprofundamento da

Dialogica desenvolvendo - &
S com mediagdo da compreensdo textual.
fluéncia e
e professora.
compreensdo leitora.
Reconhecer e aplicar AEItrREnto e
Prosodia P Instrucdo explicita sobre habilidades leitoras de

elementos prosodicos
da fala na leitura oral.

Prosodia

COmMpreensao e
proficiéncia.

Gravacao do Audio 2

Estimular a expressao
oral, a criatividade e a
producgdo colaborativa.

2% gravacdo do monologo
de Hamlet para
comparacio

Expressao oral criativa

Culminancia e

Estimular a producao
oral expressiva e

Socializacdo da pratica
pedagogica e producgao de

Divulgacao das

divulgacdo digital s : 2 roducoes
gas g criativa. conteudo digital (Padler) P §
Promover o :
: - : & Monitoramento dos
- autoconhecimento e o | Aplicacdo de atividade de :
Avaliacido : o avancos ou desafios a
aperfeicoamento metacogni¢io i
. serem aprimorados.
continuo.

Fonte: Dados da pesquisa

Nesse percurso, sio contempladas diferentes priticas pedagdgicas

integradas como discussio do texto, atividades em grupo apoiadas na
aprendizagem por processos e resolugido de problemas, uso de tecnologias
educacionais, produgio de texto em dudio, avaliagio formativa continua
com feedbacks qualitativos: autoavalia¢io, registro das aprendizagens por
meio de portfolios digitais, rubricas de acompanhamento para observagio
sistemdtica das interagdes, da participagio e da producio dos estudantes.
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A) MODELAGEM: Nesse momento de sondagem, acontecem os
primeiros Znsights sobre a obra e seu impacto ao longo do tempo.
Desenvolve-se o didlogo acerca de ideias, conceitos e curiosidades do
género literdrio dramdtico e prospec¢do sobre o texto literdrio.

Etapa 1 — Ativa¢ao dos conhecimentos prévios

Duragio: 2 aulas de 48min

Objetivo: Mobilizar conhecimentos prévios para compreender o texto
escrito, a partir da oralidade.

Na 12 aula, os estudantes podem interagir instantaneamente e
corresponder as boas-vindas, por meio da plataforma digital Mentimeter,
conforme ilustragio da Figura 1:

Figura 1 — Feedback instantineo Mentimeter

Acesse menticom | @ uso o codigo 3439 5735 S Mentimetor

Sejam bem-vindos{as)! Escreva trés palavras que definam sua expectativa para essa aula.

e "-'-'\.-I PO

ot mmto boa pra mim
educahvaﬁz-“
mteressu nte -

odouarir conhecimants ﬂpreﬂder Gprendlz{]d{j

PO O Wb

Fonte: Dados da pesquisa

QR Code de acesso a plataforma Mentimeter

'#‘:&.




Posteriormente, como estratégias de antecipa¢ao, sugerimos o
Diagrama K-W-L (S§-Q-A), ferramenta metacognitiva visual de feedback
instantdneo que auxilia os estudantes a organizar as informagoes antes,
durante e depois da atividade de leitura. Essa atividade propée o
envolvimento proativo, ativa o conhecimento prévio e atua como uma
estratégia significativa para alcancar os objetivos da unidade, monitorar o
aprendizado e consolidar aprendizagens.

Os estudantes responderio aos itens 1 e 2 (O que vocé sabe? O que vocé
quer aprender?); porém o item 3 (O que vocé aprendeu?) serd respondido
somente ao final da aplicacgdo da proposta diddtica. Na Figura 2,
apresenta-se o modelo amplamente utilizado no ensino de leitura
orientada e praticas de letramento:

F igura 2 — Diagrama de estratégia metacognitiva K — W — L

SEI - QUERO SABER - APRENDI

Nome:

Data: / /

Nesta atividade, vocé ira refletir sobre seus conhecimentos antes, durante e
depois do estudo da obra Hamlet, de William Shakespeare.
Preencha a tabela abaixo de acordo com a seguinte instrugéo:

v' SEI: Na primeira coluna, vocé vai listar o que ja sabe sobre a obra ou sobre o
autor,

v QUERO SABER: Em seguida, vocé deve registrar as perguntas e curiosidades
que tem sobre o assunto, o que gostaria de descobrir, entender melhor ou explorar;

v" APRENDI: Somente ao final do estudo, vocé vai preencher a Gltima coluna com
o0 que aprendeu ou compreendeu apds a atividade. Nessa etapa, podera anotar as
novas informagdes, responder as perguntas da coluna anterior ou reavaliar
equivocos que tinha anteriormente.

SEI QUERO SABER APRENDI

Fonte: GUIA DO PARTICIPANTE. Aprendizagem centrada no aluno. Programa de Desenvolvimento
Profissional de Professores da Educagiio Béasica no Canada. (2023, p. 10).

Fonte: Adaptado de Moss; Loh (2012, p. 43)
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Etapa 2 — A obra literdria e o contexto contemporineo: “Ser ou nio ser,
eis a questio”; “Pergunte se puder: ‘Quescussao’ ”
Duragao: 2 aulas de 48min

Objetivos: Formular perguntas e decompor tema/questao polémica.

A estratégia de contextualizagio e quebra-gelo, “Tretas épicas: de
Hamlet a exposed no Instagram - os dilemas mudam de palco, mas
continuam os mesmos , estabelece um paralelo entre os conflitos da
tragédia e as tensdes vivenciadas na cultura digital. Essa a¢do teve como
finalidade ampliar a visio dos estudantes acerca das temdticas abordadas
no livro a ser lido, tornar o assunto mais acessivel ao grupo, bem como
aproximar o contexto de vivéncias contemporineas a0 universo do texto
literdrio, explorando as possibilidades de verossimilhanga.

Buscamos atender as expectativas dos estudantes por meio da agio
conscientemente planejada, com propdsito claro, a fim de promover
aprendizados significativos, antes de darmos prosseguimento as préximas
etapas. Faz-se uma introduc¢ao para contextualizar o assunto, abordando
questoes atuais debatidas nas redes sociais, tais como: superexposicio da
vida privada, vigilincia constante, julgamento publico, cancelamento
social, conflitos identitirios, pressio por performance etc. Para a
comparagio entre a obra de ficcdo e a vida real, a sugestdo é prosseguir
com a aula expositiva, explicando o significado do termo “exposed”,
conforme a Figura 3:

Figura 3 — Exposed nas redes sociais

MIDIA SOCIAL REY-IAFI (Jeli7,

s - | NO INSTAGRAM?

“EXPOSED” §E REFIRE A PRATICA DE IVELAT PUBLICAMENTE

COMPORTAMENTOS OU FATOL MEGATIVOS SDERF ALOUEM -

ou stouma mreess wanss v sos oot o ot | CONSEQUENCIAS E
CONVEREAS, FOTOS § TIXTOS, COMO UMA FOEMA DE -
DEMUMCIA DIGITAL OO UNCHAMENTO VIRTUAL 5S4 |

COMEEQUENCIAS
Sansirpyol Shuntia sy craderine RISCOS
TAMTO PARA QUM EXPOE GQUANTO PARA GUEM | EXPOSTO.

Fonte: Dados da pesquisa
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Na sequéncia, outro procedimento diddtico, “Quescussao”, pode ser
inserido. Para a realizagio da atividade, os participantes devem ser
organizados em circulo e permanecer em pé, favorecendo um ambiente
mais descontraido e propicio a interagdo entre todos. Durante o
desenvolvimento dessa atividade, cada participante formula uma pergunta
sobre a leitura a ser lida, neste caso, Hamlet. Ele s6 poderd formular uma
nova pergunta apds a manifestagio de, pelo menos, outras trés pessoas —
namero que pode ser ajustado conforme o tamanho da turma. Caso
aloum participante faca uma afirmagio em vez de uma pergunta, os
demais devem sinalizar imediatamente, dizendo em voz alta “afirmacio”.
Dessa forma, o préprio grupo realiza o automonitoramento da dinimica.
As perguntas podem ser escritas no quadro e servir como um “mapa” das
temdticas abordadas, podendo também informar instrucdes futuras. Os
estudantes também po}dem interagir pelo P&zdlet criandoﬁ murais digitais

interativos. >

P e .

CLIQUE

AQUI!

B) PRATICA: No segundo momento do Circulo de Leitura, a prética
leitora é conduzida pelos estudantes — que leem trechos da obra,
elaboram  questdes e debatem aspectos relevantes — com
acompanhamento e intervenc¢oes pontuais do professor, retomando-se a
modelagem quando necessirio, em uma dinimica organizada por

formacio de grupos, cronograma, encontros orientados e avaliagio final.

Etapa 3 — Leitura colaborativa: Terttlia Literaria Dialégica
Duragao: 10 aulas de 48min
Objetivos: Engajar o leitor de forma critica e reflexiva na leitura do texto

literdrio e ativar a escuta ativa.



https://padlet.com/fabianaffa11/breakout-room/6RDZ2yb89wpPqyej-oAdpz2p59AL7v10R
https://padlet.com/fabianaffa11/breakout-room/6RDZ2yb89wpPqyej-oAdpz2p59AL7v10R
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mediados em sala de aula pela professora e individualmente em casa pelos
estudantes, para nio comprometer a aplicagio da proposta diddtica,
variando, desse modo, entre a leitura monitorada e autbnoma. Para essa
atividade, selecionamos o texto, Hamlet, na tradu¢io de Mill6r Fernandes,
que pode ser distribuido tanto em formato fisico impresso quanto em
formato digital (PDF), no Padlet. Sugerimos essa versio devido ao fato de
que esse texto mantém uma linguagem mais acessivel e atualizada, sem
perder a densidade psicolégica da linguagem cldssica shakespeariana, o

estilo sarcdstico, o contetido conciso e dramatico.

Figura 4 — Capa da obra Hamlet e lista de personagens da peca

Shakespeare

MILLOR FERNANDES

¢
y

PERSONAGENS

CLAUDIO - Rei da Dinamarca
HAMLET - Filho 00 fale0do res. sobrinho 00 shual re:
POLONIO - Lord camansts
HORACIO - Amigo Oe Hamiet
LAERTES - Filho de Poldreo
VOLTIMANDO - Cortesdo
CORNELIO - Conesdo
ROSENCRANTZ - Coneslo
GUILDENSTERN - Contesdo
OSRIC - Conesho
UM CAVALHEIRO
UM SACERDOTE
MARCELDO - Oficial
BERNARDO - Ofcal
FRANCISCO - Um soidado
REINALDO - Cnado de Polbneo
ATORES
DOIS CLOWNS - Coverca
FORTINBRAS - Principe da Noruega
UM CAPTTAD
EMBADADORES NGLESES
GERTRUDES - Rainha da Dinarmarca. mie de Hamiet
OFELIA - Filha de Poldnio
Damas. cavaiheros. 0h0as. 30308 MANNheros. Menssgeros ¢ serwdores

Fantasma g0 pai de Hamiel, 0 REI HAMLET

CENA - DINAMARCA

Fonte: Dados da pesquisa
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Inicia-se a Tertulia Literdria Dialdgica, com intervalos de leitura,
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Nessa etapa, além do Plano de Leitura — intercalado pela TLD e leitura
individual — os estudantes fario o ensaio da leitura dramaitica. Serio
realizadas leituras dramatizadas em grupo com foco na expressividade
emocional e clareza, como exercicio para aperfeicoar a entoagio, o ritmo, as
pausas e a énfase.

O cronograma de leitura sugerido, no Quadro 2, pode ser ajustado
conforme a realidade de cada turma:

Quadro 2 — Cronograma TLD

TLD — Leitura em Sala de aula Leitura em Casa
Atol—CenalaV (4 aulas 48min) Ato II — Cena I a II (continuacdo em casa)
Ato III — Cena I a IV (3 aulas 48min) Ato IV—Cena I a VII (continuacdo em casa)
Ato V—Cenalall (3 aulas 48min) Ato V — (continuacao em casa)

Fonte: Dados da pesquisa

Etapa 4 — Instrugio explicita sobre prosddia;

Duragio: 2 aulas de 48min

Objetivos: Reconhecer e aplicar recursos proso’dicos € aprimorar as
habilidades leitoras de compreensio e proficiéncia.

O habito da leitura oral, sem instru¢io prosddica, nio favorece a
fluéncia leitora. Por isso, a importincia de uma aula introdutéria com
instrugdo explicita sobre prosédia para que os estudantes compreendam a
importiancia dos aspectos entoacionais da fala, melddicos e ritmicos na
expressividade e constru¢io de sentidos do texto. Para dar suporte 2
explica¢do e tornar o contetido mais acessivel, pode ser compartilhado o
trabalho “A prosédia da fala: o aspecto musical e mdgico da fala”,
publicado em Unesp para jovens (2022).

A seguir, sugerimos, ainda, a utiliza¢io de outros recursos diddticos
disponibilizados no portfélio digital hospedado no Padlet, porttédlio
digital, onde disponibilizamos todos os materiais. Lembrando que vocé
pode usar outros de sua preferéncia.
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Nesse circulo, aplica-se, via Google Forms, o questiondrio de sondagem,

com base na Escala Likert (1932), acerca da utilizagio dos recursos
prosddicos na leitura oral, a fim de mapear conhecimentos prévios,
percepgdes, experiéncias e expectativas dos participantes antes aplica¢io da
proposta diddtica. Esse formuldrio pode ser disponibilizado online aos
participantes. Foi dividido em trés secOes, cujos questionamentos estao a
Seguir:

Quadro 4 — Questiondrio de sondagem

Parte I — Dados:

1. Idade:

2. Ja participou de atividades de leitura oral em publico (sala de aula, apresentacdes, eventos)?

() Sim

( )Nao

Parte II — Autoavaliaciio prosodica (Escala Likert: 1= Nunca; 2= Raramente; 3= As vezes; 4=
Frequentemente; 5= Sempre)

3. Durante a leitura oral, consigo usar entoacio adequada para marcar perguntas, exclamacoes e
mudancas de sentido.

4. Faco pausas que ajudam a dar clareza ao texto.

5. Consigo manter um ritmo de leitura que nao seja nem muito rapido, nem muito lento.

6. Uso variacdo de volume e intensidade da voz para dar expressividade a leitura.

7. Acredito que minha leitura oral transmite emocio e envolvimento com o texto literario.

8. Tenho consciéncia de que a prosodia interfere na compreensio do texto por parte do ouvinte.

9. Consigo 1dentificar quando minha leitura soa monétona ou pouco expressiva

Parte III - Percepcio e reflexido (questoes discursivas)

10. O que vocé considera como suas principais dificuldades ao realizar a leitura oral de textos literarios?

11. Quais sao suas maiores facilidades ou pontos fortes na leitura oral?

12. Na sua opinido, como a prosodia pode contribuir para a compreensido de um texto hiterario?

13. Vocé ja recebeu algum tipo de orientacdo ou treinamento para melhorar sua leitura oral? Se sim,
descreva.

Fonte: Dados da pesquisa

Ao acessar o link ou 0 QR Code, vocé poderd ampliar suas possibilidades de trabalho,
conhecer materiais complementares e enriquecer o desenvolvimento das atividades
propostas:

@& *'-F""l-' .

E'E""Ek 2

- CLIQUE

AQUI!



https://padlet.com/fabianaffa11/c-rculos-de-leitura-etapas-da-proposta-hunkm8jjg8y102o4
https://padlet.com/fabianaffa11/c-rculos-de-leitura-etapas-da-proposta-hunkm8jjg8y102o4

CLIQUE
AQUI!

CLIQUE
AQUI!

Video: “Um exercicio divertido que vai potencializar sua comunica¢io”



https://parajovens.unesp.br/a-prosodia-da-fala-o-aspecto-musical-e-magico-que-a-fala-apresenta/
https://parajovens.unesp.br/a-prosodia-da-fala-o-aspecto-musical-e-magico-que-a-fala-apresenta/
https://youtu.be/LgSZjVIk8KY?si=ThHMB-5D8rDcKQui
https://youtu.be/LgSZjVIk8KY?si=ThHMB-5D8rDcKQui
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Etapa 5 — Gravagio dos dudios.

Duragio: 6 aulas de 48min

Objetivo: Mobilizar habilidades prosédicas como a entoagio, o ritmo, as
pausas etc.

Essa atividade poderd ser aplicada no inicio e no final da TLD, para que
seja possivel observar a evolugio do uso do contorno melédico ascendente
nas interrogativas indiretas, bem como dos recursos prosddicos em
situacdo de leitura oral, principalmente a entoa¢io, o ritmo e a
expressividade como elementos da comunicagio oral para modular a fala.

Nessa etapa, solicita-se a gravacao do Audio 1, para compara¢ao com o
Audio 2, gravado ao final da aplica¢do diddtica. Os dudios podem ser
enviados pelos estudantes ao painel digital Padlet. Segue como sugestio o
monologo de Hamlet, “Ser ou nao ser”, cujo fragmento estd em destaque a
seguir:

Ser ou ndo ser — eis a questdo.

Serd mais nobre sofrer na alma

Pedradas e flechadas do destino feroz

Ou pegar em armas contra o mar de angistias —

E, combatendo-o, dar-lhe fim? Morrer; dormir;

So isso. E com o sono — dizem — extinguir

Dores do coragdo e as mil mazelas naturais

A que a carne ¢ sujeita; e1s uma Consumagao
Ardentemente desejdvel. Morrer — dormir -
Dormir! Talvez sonbar. Af estd o obstdculo!

Os sonhos que hdo de vir no sono da morte

Quando tivermos escapado ao tumulto vital

Nos obrigam a hesitar: e é essa reflexdo

Que dd a desventura uma vida tio longa.

Pois quem suportaria o agorte € os insultos do mundo,
A afronta do opressor, o desdém do orgulboso,

As pontadas do amor bumilbado, as delongas da lei,
A prepoténcia do mando, e o achincalbe

Que 0o merito paciente recebe dos tnitets,

Podendo, ele proprio, encontrar seu repouso

Com um simples punhal? Quem aguentaria fardos,




R Gemendo e suando numa vida servil, ﬂ

Sendio porque o terror de alguma coisa apos a morte -
O pais ndo descoberto, de cujos confins

Jamais voltou nenbum viajante — nos confunde a vontade,
Nos faz preferir e suportar os males que jd temos,

A fugirmos pra outros que desconbecemos?

E assim a reflexdo faz todos nds covardes.

E assim o matiz natural da decisdo

Se transforma no doentio palido do pensamento.

E empreitadas de vigor e coragem,

Refletidas demais, saem de sen caminbo,

Perdem o nome de agdo.

(Hamlet, Shakespeare. Tradu¢io Millor Fernandes, 2024, p. 51-52)

Com essa estratégia, é possivel ampliar o desenvolvimento das

habilidades prosddicas.

C) AVALIACAO: Nesse terceiro momento, professores e estudantes
compartilham a responsabilidade pela avaliagio formativa. As rodas de
conversa, a observa¢io, a atividade de feedback verificard a consolida¢io
das aprendizagens, em um processo dinamico e flexivel quanto a divisio
por etapas.

Etapa 6 — Culminincia e divulgacio, portfélio digital no Padlet;
Duragio: 1 aula de 48min

Objetivos: Compartilhar os resultados e as experiéncias vivenciadas; Dar
visibilidade ao processo de ensino e aprendizagem; Celebrar as
aprendizagens.

Nesse encontro, os estudantes podem expor a critica publica suas
produgdes. Entre as sugestoes, podem estar: ambienta¢io da sala de aula de
acordo com o contexto narrativo, encenagio de cenas célebres, como por
exemplo, o discurso de Polénio, a declama¢io do mondlogo de Hamlet, a
encenagio do didlogo de Hamlet com Yorick (o crinio), Quiz “De quem ¢é
essa voz?”. Os estudantes gravam as vozes de colegas e também da equipe
docente, gestora e administrativa, criando um Quzz vocal, em que os
jogadores devem adivinhar de quem ¢ a voz. E um momento destinado ao
fortalecimento dos vinculos entre os participantes e a comunidade escolar.
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O modelo abaixo, Figura 5, foi criado pelos participantes da pesquisa

no Canva, ferramenta online de design grifico, edi¢io de fotos/videos e

175%
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Fonte: Dados da pesquisa

Todos esses procedimentos diditicos podem ser planejados para a
consecucio dos resultados desta pesquisa, com o objetivo de desenvolver
habilidades prosddicas em contexto de frases interrogativas indiretas. Por
isso, ¢ importante propor exercicios que favorecam a desinibi¢ao dos
estudantes em priticas de leitura oral e apresentagao em publico, para que
possa conduzi-los 2 melhoria da entoa¢io dos contornos melddicos
ascendentes nas interrogativas indiretas.

Nessa etapa, os estudantes tém de falar sobre o que aprenderam, a fim
de consolidar as bases académicas construidas, sobretudo, é o momento de
avaliar os processos pelos quais passaram. Além disso, eles podem fazer
uma reflexdo critica acerca dos avangos em suas aprendizagens, bem como

dos desatios a serem superados.



https://www.canva.com/pt_br/signup/
https://www.canva.com/pt_br/signup/

@ﬁa 7— Leitura, anilise e registro dos dados: diagrama de autoavaliag
u

acio: 2 aulas de 48min
Objetivo: Aprimorar o desenvolvimento de habilidades leitoras com foco
no uso adequado da prosddia.

Para comparagio dos dados em anilise, esse momento destina-se as
respostas dos participantes 2 Coluna 3 do Diagrama K-W-L (S-Q-A)
coletadas ao final da proposta, bem como ao compartilhamento da
experiéncia, por meio do depoimento dos estudantes na culminincia da
Eletiva.

Ao final dessa etapa, os Audios 1 e 2 das producbes orais das
interrogativas indiretas devem ser submetidos a anilise por meio do
Protocolo Perceptivo-Auditivo em Escala Likert, Quadro 4:

Quadro 5 — Protocolo Perceptivo-Auditivo em Escala Likert

Avaliacdo da leitura oral de frases interrogativas indiretas

Instrucdes

Atribuiu-se a cada item uma nota de 1 a 5, conforme a escala;

1 = muito inadequado; 2 = madequado; 3 = parcialmente adequado; 4 = adequado; 5 = plenamente
adequado

Ascendéncia inexistente (contorno descendente)
Ascendéncia muito fraca

Entoacio final da interrogativa Ascendéncia irregular

Ascendéncia adequada

Ascendéncia clara e tipica de interrogativa indireta
Acento deslocado e pouco perceptivel
Acento inadequado

Acento nuclear Acento perceptivel, mas wregular
Acento adequado

Acento preciso e nitido

Pausas que quebram a frase interrogativa
Pausas excessivas

Pausas Poucas pausas inadequadas

Pausas adequadas

Pausas totalmente naturais e coerentes
Fatmo muito acelerado ou muito lento
Eitmo inadequado

Ritmo global Eatmo irregular, mas inteligivel

Fatmo adegquado

Eitmo fluente e natural

Monotonia completa

Pouca expressividade

Expressrnidade prosodica Expressividade parcial

Expressrvidade adequada
Expressrvidade plena e coerente
Compromete totalmente a compreensio
Compromete

Compreensdo potencial da interrogativa Prejudica parcialmente

Nio prejudica

Melhora a compreensio

Muito inadequada

Inadequada

Adequacio geral da frase interrogativa Fegular

Boa

Excelente

Observacdes:

Fonte: Dados da pesquisa
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)Xy Consideracoes finais

Do ponto de vista pedagdgico, a proposta reafirma a necessidade de
inserir a prosédia como objeto de ensino na educagio bisica, superando a
concepgdo de que a leitura em voz alta é uma habilidade espontinea ou
exclusivamente performdtica. A auséncia de orientagio especifica tende a
produzir leituras monétonas, com contornos entoacionais inadequados e
prejuizo a compreensio textual. Ao contrdrio, quando o professor
intervém de maneira planejada, oferecendo instru¢io explicita e
oportunidades de pritica orientada, observa-se melhora significativa na
qualidade da oralizagio e na interpreta¢do do texto literdrio.

A experiéncia também reforca o papel do professor-pesquisador na
construgio de prdticas fundamentadas teoricamente e ajustadas a realidade
escolar. O percurso desenvolvido demonstra que é possivel integrar
literatura cldssica, tecnologia educacional e andlise linguistica em uma
proposta coerente, interdisciplinar e alinhada as habilidades previstas na
BNCC. O uso de recursos digitais, como o porttélio no Padlet, pode
ampliar a visibilidade das produgoes e fortalecer o cardter colaborativo do
processo formativo.

Entretanto, reconhece-se que a pesquisa se circunscreve a um contexto
especifico — uma turma de 12 série do ensino médio em escola publica de
tempo integral —, o que sugere a necessidade de novas investigacoes que
ampliem o corpus, contemplem diferentes géneros textuais e explorem
andlises acusticas complementares as avaliacbes perceptivo-auditivas.
Estudos futuros podem ainda investigar a relagio entre prosédia e
compreensio leitora em outros tipos de interrogativas ou em diferentes
niveis de escolaridade.

Em sintese, esta proposta evidencia que a leitura literdria, quando
associada ao ensino sistemdtico dos aspectos prosddico-entoacionais,
constitui espago privilegiado para o desenvolvimento simultineo da
competéncia linguistica, da sensibilidade estética e da formagao critica dos
estudantes. Ao dar voz ao texto dramdtico, o estudante nio apenas l¢, mas
interpreta, performa e ressignifica o discurso, compreendendo que a
linguagem, forma e sentido caminham indissociavelmente.

Assim, reafirma-se que investir na prosddia como componente
essencial da leitura oral é promover nio apenas maior fluéncia e
expressividade, mas também ampliar as possibilidades de compreensio,
participa¢do e humanizag¢ao no espago escolar.
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X ANEXO PR

Ser ou ndo ser — eis a questao.

Serd mais nobre sofrer na alma

Pedradas e flechadas do destino feroz

Ou pegar em armas contra o mar de angistias —

E, combatendo-o, dar-lhe fim? Morrer; dormir;

So isso. E com o sono — dizem — extinguir

Dores do coragdo e as mil mazelas naturais

A que a carne ¢ sujeita; e1s uma Consumagao
Ardentemente desejdvel. Morrer — dormir -
Dormir! Talvez sonbar. Af estd o obstdculo!

Os sonhos que hdo de vir no sono da morte

Quando tivermos escapado ao tumulto vital

Nos obrigam a besitar: e é essa reflexdo

Que dd a desventura uma vida tio longa.

Pois quem suportaria o agoite e os insultos do mundo,
A afronta do opressor, o desdem do orgulboso,

As pontadas do amor humilbado, as delongas da le;,
A prepoténcia do mando, e o achincalbe

Que 0 merito paciente recebe dos iniiteis,

Podendo, ele proprio, encontrar seu repouso

Com um simples punhal? Quem aguentaria fardos,
Gemendo e suando numa vida servil,

Sendio porque o terror de alguma coisa apos a morte -
O pais ndo descoberto, de cujos confins
Jamais voltou nenbum viajante — nos confunde a vontade,
Nos faz preferir e suportar os males que jd temos,

A fugirmos pra outros que desconhecemos?

E assim a reflexdo faz todos nds covardes.

E assim o matiz natural da decisio

Se transforma no doentio palido do pensamento.

E empreitadas de vigor e coragem,

Refletidas demais, saem de sen caminbo,

Perdem o nome de agdo.

(Hamlet, Shakespeare. Tradu¢io Millor Fernandes, 2024, p. 51-52)




APENDICE A — Diagrama de estratégia metacognitiva
K-W-L

SEI - QUERO SABER - APRENDI

Nome:

Data: / /

Nesta atividade, vocé 1ra refletir sobre seus conhecimentos antes, durante e

depois do estudo da obra Hamlet, de William Shakespeare.
Preencha a tabela abaixo de acordo com a seguinte instrucgao:

v' SEI: Na primeira coluna, vocé vai listar o que ja sabe sobre a obra ou sobre o
autor;

v QUERO SABER: Em seguida, vocé deve registrar as perguntas e curiosidades
que tem sobre o assunto, o que gostaria de descobrir, entender melhor ou explorar;

v' APRENDI: Somente ao final do estudo, vocé vai preencher a ultima coluna com
o que aprendeu ou compreendeu apos a atividade. Nessa etapa, podera anotar as
novas informacgoes, responder as perguntas da coluna anterior ou reavaliar
equivocos que tinha anteriormente.

SEI QUERO SABER APRENDI

Fonte: Adaptado de Moss; Loh (2012, p. 43)




APENDICE B — Questionirio de sondagem

Parte I — Dados:

Idade:

. Ja participou de atividades de leitura oral em publico (sala de aula, apresentacdes, eventos)?

) Sim

=2 | =

) Nao

Parte IT — Autoavaliacio prosoédica (Escala Likert: 1= Nunca; 2= Raramente; 3= As vezes; 4=
Frequentemente; S= Sempre)

3. Durante a leitura oral, consigo usar entoacao adequada para marcar perguntas, exclamacoes e
mudancas de sentido.

4. Faco pausas que ajudam a dar clareza ao texto.

5. Consigo manter um ritmo de leitura que nio seja nem muito rapido, nem muito lento.

6. Uso variacao de volume e intensidade da voz para dar expressividade a leitura.

7. Acredito que munha leitura oral fransmite emocao e envolvimento com o texto literario.

8. Tenho consciéncia de que a prosodia interfere na compreensao do texto por parte do ouvinte.

9. Consigo identificar quando minha leitura soa monoétona ou pouco expressiva

Parte III - Percepcao e reflexio (questoes discursivas)

10. O que vocé considera como suas pri:ncipais dificuldades ao realizar a leitura oral de textos literarios?

11. Quais sdo suas maiores facilidades ou pontos fortes na leitura oral?

12. Na sua opinidao, como a prosodia pode contribuir para a compreensao de um texto literario?

13. Vocé ja recebeu algum tipo de orientacdo ou treinamento para melhorar sua leitura oral? Se sim,
descreva.

Fonte: Dados da pesquisa




APENDICE C - Protocolo Perceptivo-Auditivo em

Escala Likert

Avaliacao da leitura oral de frases interrogativas indiretas

Instrucoes

Atribuiu-se a cada 1tem uma nota de 1 a 5, conforme a escala:
1 = muito madequado; 2 = inadequado; 3 = parcialmente adequado; 4 = adequado; 5 = plenamente

adequado

Entoacdo final da interrogativa

Ascendéncia mexistente (contorno descendente)

Ascendéncia muto fraca

Ascendéncia mregular

Ascendéncia adequada

Ascendéncia clara e tipica de inferrogativa indireta

Acento nuclear

Acento deslocado e pouco perceptivel

Acento inadequado

Acento perceptivel, mas rregular

Acento adequado

Acento preciso e nifido

Pausas

Pausas que quebram a frase interrogativa

Pausas excessivas

Poucas pausas inadequadas

Pausas adequadas

Pausas totalmente naturais e coerentes

Ritmo global

Ritmo muito acelerado ou mmito lento

Ritmo inadequado

Ritmo 1rregular, mas inteligivel

Ritmo adequado

Ritmo fluente e natural

Expressividade prosodica

Monotonia completa

Pouca expressividade

Expressividade parcial

Expressividade adecluada

E:{pressiﬂdﬁd@ plena e coerente

Compreensao potencial da interrogativa

Compromete totalmente a compreensao

Cmnpmmefe

Prejudica parcialmente

Nao prejudica

Melhora a compreensao

Adequacdo geral da frase interrogativa

Muito 'ulade:qu::;da

Inadequada

Regulf-u'

Boa

Excelente

Observacoes:

Fonte: Dados da pesquisa
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	“[...] A cultura retorna, portanto, como margem: sob não importa qual forma. Sobretudo, evidentemente (é aí que a margem será mais nítida) sob a forma de uma materialidade pura: a língua, seu léxico, sua métrica, sua prosódia. Em Lois, de Philippe Sollers, tudo é atacado, desconstruído: os edifícios ideológicos, as solidariedades intelectuais, a separação dos idiomas e mesmo a armadura sagrada da sintaxe (sujeito/predicado); o texto já não tem a frase por modelo; é amiúde um potente jato de palavras, uma fita de infralíngua. No entanto, tudo isso vem bater contra uma outra margem: a do metro (decassilábico), da assonância, dos neologismos verossímeis, dos ritmos prosódicos, dos trivialismos (citacionais). A desconstrução da língua é cortada pelo dizer político, bordejada pela antiquíssima cultura do significante”.
	(Barthes, 1987, p. 12-13)
	Apresentação
	......A proposta didática apoia-se na Tertúlia Literária Dialógica, por favorecer a leitura compartilhada, a escuta atenta e a participação ativa dos estudantes em um espaço de diálogo coletivo. Essa abordagem possibilita situações reais de oralização do texto literário, criando condições propícias para a observação, o exercício e a análise dos recursos prosódicos mobilizados durante a leitura em voz alta. Aliada a essa prática, a proposta contempla momentos de instrução explícita sobre prosódia, com foco em entoação, acento nuclear, ritmo, pausas e expressividade, visando ampliar a consciência fonológica dos estudantes e aprimorar sua performance leitora.  .....Os Círculos de Leitura estão organizados em 7 etapas sequenciais, compostas por três fases: a) Modelagem: ativação de conhecimentos prévios e contextualização da obra literária; b) Prática: leitura colaborativa do texto dramático (TLD), instrução explícita sobre prosódia e produção dos áudios; e c) Avaliação: culminância das atividades com a socialização dos resultados, leitura, análise e interpretação dos dados.  .....Lembramos, você, professor(a), de que essas estratégias didáticas se apresentam como possibilidades de trabalho pedagógico passíveis de adaptação às necessidades, aos contextos e às realidades de cada turma e instituição, podendo ser reorganizada, ampliada ou reconfigurada, de acordo com as necessidades educacionais específicas da sua escola. O percurso formativo foi sistematizado em um portfólio digital, disponibilizado no Padlet, plataforma que reúne os materiais didáticos, os registros das atividades e as produções orais dos estudantes, permitindo a visualização do processo e o compartilhamento das práticas pedagógicas desenvolvidas. .....Ao compartilharmos este material, esperamos incentivar a ampliação de práticas pedagógicas que valorizem a leitura oral expressiva do texto literário como componente essencial do trabalho com a linguagem no ensino médio. Buscamos, sobretudo, subsidiá-lo metodologicamente em suas práticas docentes direcionadas à contribuição da prosódia na fluência e na compreensão leitora.
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	CONSIDERAÇÕES FINAIS...........................................................
	REFERÊNCIAS.................................................................................
	Proposta Didática
	.....Pressupõe-se que a fluência leitora ultrapassa a decodificação e envolve a mobilização consciente de recursos como entoação, ritmo, pausas e acento nuclear. Nesse sentido, essa proposta insere-se no campo das investigações sobre leitura literária e oralidade, com foco específico nos aspectos prosódico-entoacionais envolvidos na leitura oral de frases interrogativas indiretas. .....Nossa escolha didática está organizada em encontros denominados Círculos de Leitura (Cosson, 2023, p. 9). Tal procedimento didático, articulado à Tertúlia Literária Dialógica e à instrução explícita sobre prosódia, organiza-se em três fases, estruturando um percurso formativo integrado:
	A) Modelagem: Etapa 1 – Ativação dos conhecimentos prévios; Etapa 2 – A obra literária e o contexto contemporâneo: “Ser ou não ser, eis a questão?”; “Pergunte se puder: ‘Quescussão’ ”;  B) Prática: Etapa 3 – Leitura colaborativa: Tertúlia Literária Dialógica; Etapa 4 – Instrução explícita sobre prosódia e Etapa 5 – Produção 1 e 2: gravação dos áudios; e  C) Avaliação: Etapa 6 – Culminância e divulgação e Etapa 7 – leitura, análise e registro dos dados.   .....Para ilustrar, segue o Quadro 1:

	Identificação da proposta didática
	Círculos de Leitura
	.....O planejamento organiza-se em torno de objetivos específicos, estratégias metodológicas e resultados esperados, compondo um processo que parte da mobilização dos conhecimentos prévios dos estudantes, avança para a leitura colaborativa e o trabalho com aspectos prosódicos, culminando na produção oral expressiva, na divulgação e na avaliação metacognitiva. Abaixo, apresenta-se, no Quadro 2, a descrição pormenorizada de cada etapa prevista:
	.....Nesse percurso, são contempladas diferentes práticas pedagógicas integradas como discussão do texto, atividades em grupo apoiadas na aprendizagem por processos e resolução de problemas, uso de tecnologias educacionais, produção de texto em áudio, avaliação formativa contínua com feedbacks qualitativos: autoavaliação, registro das aprendizagens por meio de portfólios digitais, rubricas de acompanhamento para observação sistemática das interações, da participação e da produção dos estudantes.

	A) MODELAGEM: Nesse momento de sondagem, acontecem os primeiros insights sobre a obra e seu impacto ao longo do tempo. Desenvolve-se o diálogo acerca de ideias, conceitos e curiosidades do gênero literário dramático e prospecção sobre o texto literário.
	Etapa 1 – Ativação dos conhecimentos prévios Duração: 2 aulas de 48min Objetivo: Mobilizar conhecimentos prévios para compreender o texto escrito, a partir da oralidade.
	.....Na 1ª aula, os estudantes podem interagir instantaneamente e corresponder às boas-vindas, por meio da plataforma digital Mentimeter, conforme ilustração da Figura 1:
	.............Posteriormente, como estratégias de antecipação, sugerimos o Diagrama K-W-L (S-Q-A), ferramenta metacognitiva visual de feedback instantâneo que auxilia os estudantes a organizar as informações antes, durante e depois da atividade de leitura. Essa atividade propõe o envolvimento proativo, ativa o conhecimento prévio e atua como uma estratégia significativa para alcançar os objetivos da unidade, monitorar o aprendizado e consolidar aprendizagens.  .....Os estudantes responderão aos itens 1 e 2 (O que você sabe? O que você quer aprender?); porém o item 3 (O que você aprendeu?) será respondido somente ao final da aplicação da proposta didática. Na Figura 2, apresenta-se o modelo amplamente utilizado no ensino de leitura orientada e práticas de letramento:
	Etapa 2 – A obra literária e o contexto contemporâneo: “Ser ou não ser, eis a questão”; “Pergunte se puder: ‘Quescussão’ ”.  Duração: 2 aulas de 48min Objetivos: Formular perguntas e decompor tema/questão polêmica.
	.....A estratégia de contextualização e quebra-gelo, “Tretas épicas: de Hamlet a exposed no Instagram – os dilemas mudam de palco, mas continuam os mesmos”, estabelece um paralelo entre os conflitos da tragédia e as tensões vivenciadas na cultura digital. Essa ação teve como finalidade ampliar a visão dos estudantes acerca das temáticas abordadas no livro a ser lido, tornar o assunto mais acessível ao grupo, bem como aproximar o contexto de vivências contemporâneas ao universo do texto literário, explorando as possibilidades de verossimilhança.  .....Buscamos atender às expectativas dos estudantes por meio da ação conscientemente planejada, com propósito claro, a fim de promover aprendizados significativos, antes de darmos prosseguimento às próximas etapas. Faz-se uma introdução para contextualizar o assunto, abordando questões atuais debatidas nas redes sociais, tais como: superexposição da vida privada, vigilância constante, julgamento público, cancelamento social, conflitos identitários, pressão por performance etc. Para a comparação entre a obra de ficção e a vida real, a sugestão é prosseguir com a aula expositiva, explicando o significado do termo “exposed”, conforme a Figura 3:
	.....Na sequência, outro procedimento didático, “Quescussão”, pode ser inserido. Para a realização da atividade, os participantes devem ser organizados em círculo e permanecer em pé, favorecendo um ambiente mais descontraído e propício à interação entre todos. Durante o desenvolvimento dessa atividade, cada participante formula uma pergunta sobre a leitura a ser lida, neste caso, Hamlet. Ele só poderá formular uma nova pergunta após a manifestação de, pelo menos, outras três pessoas – número que pode ser ajustado conforme o tamanho da turma. Caso algum participante faça uma afirmação em vez de uma pergunta, os demais devem sinalizar imediatamente, dizendo em voz alta “afirmação”. Dessa forma, o próprio grupo realiza o automonitoramento da dinâmica. As perguntas podem ser escritas no quadro e servir como um “mapa” das temáticas abordadas, podendo também informar instruções futuras. Os estudantes também podem interagir pelo Padlet, criando murais digitais interativos.

	PARA AMPLIAR O CONHECIMENTO:
	B) PRÁTICA: No segundo momento do Círculo de Leitura, a prática leitora é conduzida pelos estudantes — que leem trechos da obra, elaboram questões e debatem aspectos relevantes — com acompanhamento e intervenções pontuais do professor, retomando-se a modelagem quando necessário, em uma dinâmica organizada por formação de grupos, cronograma, encontros orientados e avaliação final.
	Etapa 3 – Leitura colaborativa: Tertúlia Literária Dialógica Duração: 10 aulas de 48min Objetivos: Engajar o leitor de forma crítica e reflexiva na leitura do texto literário e ativar a escuta ativa.

	.....Inicia-se a Tertúlia Literária Dialógica, com intervalos de leitura, mediados em sala de aula pela professora e individualmente em casa pelos estudantes, para não comprometer a aplicação da proposta didática, variando, desse modo, entre a leitura monitorada e autônoma. Para essa atividade, selecionamos o texto, Hamlet, na tradução de Millôr Fernandes, que pode ser distribuído tanto em formato físico impresso quanto em formato digital (PDF), no Padlet. Sugerimos essa versão devido ao fato de que esse texto mantém uma linguagem mais acessível e atualizada, sem perder a densidade psicológica da linguagem clássica shakespeariana, o estilo sarcástico, o conteúdo conciso e dramático.
	.....Nessa etapa, além do Plano de Leitura – intercalado pela TLD e leitura individual – os estudantes farão o ensaio da leitura dramática. Serão realizadas leituras dramatizadas em grupo com foco na expressividade emocional e clareza, como exercício para aperfeiçoar a entoação, o ritmo, as pausas e a ênfase.  .....O cronograma de leitura sugerido, no Quadro 2, pode ser ajustado conforme a realidade de cada turma:
	Etapa 4 – Instrução explícita sobre prosódia; Duração: 2 aulas de 48min Objetivos: Reconhecer e aplicar recursos prosódicos e aprimorar as habilidades leitoras de compreensão e proficiência.
	.....O hábito da leitura oral, sem instrução prosódica, não favorece a fluência leitora. Por isso, a importância de uma aula introdutória com instrução explícita sobre prosódia para que os estudantes compreendam a importância dos aspectos entoacionais da fala, melódicos e rítmicos na expressividade e construção de sentidos do texto. Para dar suporte à explicação e tornar o conteúdo mais acessível, pode ser compartilhado o trabalho “A prosódia da fala: o aspecto musical e mágico da fala”, publicado em Unesp para jovens (2022). .....A seguir, sugerimos, ainda, a utilização de outros recursos didáticos disponibilizados no portfólio digital hospedado no Padlet, portfólio digital, onde disponibilizamos todos os materiais. Lembrando que você pode usar outros de sua preferência.
	.....Nesse círculo, aplica-se, via Google Forms, o questionário de sondagem, com base na Escala Likert (1932), acerca da utilização dos recursos prosódicos na leitura oral, a fim de mapear conhecimentos prévios, percepções, experiências e expectativas dos participantes antes aplicação da proposta didática. Esse formulário pode ser disponibilizado online aos participantes. Foi dividido em três seções, cujos questionamentos estão a seguir:
	Quadro 4 – Questionário de sondagem
	Fonte: Dados da pesquisa


	PARA AMPLIAR O CONHECIMENTO:
	Ao acessar o link ou o QR Code, você poderá ampliar suas possibilidades de trabalho, conhecer materiais complementares e enriquecer o desenvolvimento das atividades propostas:

	Canal: Unesp para jovens (2022)
	Vídeo: “A prosódia da fala: o aspecto musical e mágico da fala”.
	Canal: Edi Born - PNL Aplicável e Nossas Viagens por aí

	Vídeo: “Um exercício divertido que vai potencializar sua comunicação”

	Etapa 5 – Gravação dos áudios. Duração: 6 aulas de 48min Objetivo: Mobilizar habilidades prosódicas como a entoação, o ritmo, as pausas etc.
	.....Essa atividade poderá ser aplicada no início e no final da TLD, para que seja possível observar a evolução do uso do contorno melódico ascendente nas interrogativas indiretas, bem como dos recursos prosódicos em situação de leitura oral, principalmente a entoação, o ritmo e a expressividade como elementos da comunicação oral para modular a fala.  .....Nessa etapa, solicita-se a gravação do Áudio 1, para comparação com o Áudio 2, gravado ao final da aplicação didática. Os áudios podem ser enviados pelos estudantes ao painel digital Padlet. Segue como sugestão o monólogo de Hamlet, “Ser ou não ser”, cujo fragmento está em destaque a seguir:
	Ser ou não ser – eis a questão. Será mais nobre sofrer na alma Pedradas e flechadas do destino feroz Ou pegar em armas contra o mar de angústias –  E, combatendo-o, dar-lhe fim? Morrer; dormir; Só isso. E com o sono – dizem – extinguir Dores do coração e as mil mazelas naturais A que a carne é sujeita; eis uma consumação Ardentemente desejável. Morrer – dormir – Dormir! Talvez sonhar. Aí está o obstáculo! Os sonhos que hão de vir no sono da morte Quando tivermos escapado ao tumulto vital Nos obrigam a hesitar: e é essa reflexão Que dá à desventura uma vida tão longa. Pois quem suportaria o açoite e os insultos do mundo, A afronta do opressor, o desdém do orgulhoso, As pontadas do amor humilhado, as delongas da lei, A prepotência do mando, e o achincalhe Que o mérito paciente recebe dos inúteis, Podendo, ele próprio, encontrar seu repouso Com um simples punhal? Quem aguentaria fardos,
	Gemendo e suando numa vida servil, Senão porque o terror de alguma coisa após a morte –  O país não descoberto, de cujos confins Jamais voltou nenhum viajante – nos confunde a vontade, Nos faz preferir e suportar os males que já temos, A fugirmos pra outros que desconhecemos? E assim a reflexão faz todos nós covardes. E assim o matiz natural da decisão Se transforma no doentio pálido do pensamento. E empreitadas de vigor e coragem, Refletidas demais, saem de seu caminho, Perdem o nome de ação.
	(Hamlet, Shakespeare. Tradução Millôr Fernandes, 2024, p. 51-52)
	.....Com essa estratégia, é possível ampliar o desenvolvimento das habilidades prosódicas.
	C) AVALIAÇÃO: Nesse terceiro momento, professores e estudantes compartilham a responsabilidade pela avaliação formativa. As rodas de conversa, a observação, a atividade de feedback verificará a consolidação das aprendizagens, em um processo dinâmico e flexível quanto à divisão por etapas.
	Etapa 6 – Culminância e divulgação, portfólio digital no Padlet; Duração: 1 aula de 48min Objetivos: Compartilhar os resultados e as experiências vivenciadas; Dar visibilidade ao processo de ensino e aprendizagem; Celebrar as aprendizagens.
	.....Nesse encontro, os estudantes podem expor à crítica pública suas produções. Entre as sugestões, podem estar: ambientação da sala de aula de acordo com o contexto narrativo, encenação de cenas célebres, como por exemplo, o discurso de Polônio, a declamação do monólogo de Hamlet, a encenação do diálogo de Hamlet com Yorick (o crânio), Quiz “De quem é essa voz?”. Os estudantes gravam as vozes de colegas e também da equipe docente, gestora e administrativa, criando um Quiz vocal, em que os jogadores devem adivinhar de quem é a voz. É um momento destinado ao fortalecimento dos vínculos entre os participantes e a comunidade escolar.
	.....O modelo abaixo, Figura 5, foi criado pelos participantes da pesquisa no Canva, ferramenta online de design gráfico, edição de fotos/vídeos e IA.
	Figura 5 – Quiz “De quem é essa voz?”
	Fonte: Dados da pesquisa

	.....Todos esses procedimentos didáticos podem ser planejados para a consecução dos resultados desta pesquisa, com o objetivo de desenvolver habilidades prosódicas em contexto de frases interrogativas indiretas. Por isso, é importante propor exercícios que favoreçam a desinibição dos estudantes em práticas de leitura oral e apresentação em público, para que possa conduzi-los à melhoria da entoação dos contornos melódicos ascendentes nas interrogativas indiretas.  .....Nessa etapa, os estudantes têm de falar sobre o que aprenderam, a fim de consolidar as bases acadêmicas construídas, sobretudo, é o momento de avaliar os processos pelos quais passaram. Além disso, eles podem fazer uma reflexão crítica acerca dos avanços em suas aprendizagens, bem como dos desafios a serem superados.

	PARA AMPLIAR O CONHECIMENTO:
	Link de acesso à plataforma Canva:

	Fonte: Dados da pesquisa
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	ANEXO
	Ser ou não ser – eis a questão. Será mais nobre sofrer na alma Pedradas e flechadas do destino feroz Ou pegar em armas contra o mar de angústias –  E, combatendo-o, dar-lhe fim? Morrer; dormir; Só isso. E com o sono – dizem – extinguir Dores do coração e as mil mazelas naturais A que a carne é sujeita; eis uma consumação Ardentemente desejável. Morrer – dormir – Dormir! Talvez sonhar. Aí está o obstáculo! Os sonhos que hão de vir no sono da morte Quando tivermos escapado ao tumulto vital Nos obrigam a hesitar: e é essa reflexão Que dá à desventura uma vida tão longa. Pois quem suportaria o açoite e os insultos do mundo, A afronta do opressor, o desdém do orgulhoso, As pontadas do amor humilhado, as delongas da lei, A prepotência do mando, e o achincalhe Que o mérito paciente recebe dos inúteis, Podendo, ele próprio, encontrar seu repouso Com um simples punhal? Quem aguentaria fardos, Gemendo e suando numa vida servil, Senão porque o terror de alguma coisa após a morte –  O país não descoberto, de cujos confins Jamais voltou nenhum viajante – nos confunde a vontade, Nos faz preferir e suportar os males que já temos, A fugirmos pra outros que desconhecemos? E assim a reflexão faz todos nós covardes. E assim o matiz natural da decisão Se transforma no doentio pálido do pensamento. E empreitadas de vigor e coragem, Refletidas demais, saem de seu caminho, Perdem o nome de ação.
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